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UloSySc  examinados  todos  cfies  pa 
peis,  tres  géneros  de  meyos  fe  re- 
prefentaoafqa  Mageftadc  nelles, 
para  fe  remediaren)  as  coufas  da 
gente  da  natjao  Hebrea,  que  mora 
nefte  Rey  no  de  Portugal,  &  fe  vio  continuando 
com  tantos  ¡nconueniemes,  &  com  tantos  elcan- 
dalos,quantosfaó  aquelles  que  a  experiencia  te 
moflrado,  principalmente  neflts  derradeiros  te* 
pos,  em  que  fe  achao  particularidades  nunqua 
atégoraouuidas,&  fallando  com  a  diftin^ao,  que 
importa  em  materiasdefla  qualidade:o  primeiro 
genero  he  de  meyos  totalmente  fuaues,  &  facéis, 
qne  ja  nao  podem  ter  lugar.  O  fégundo  genero 
he  de  meyos  totalméte  feueros,&  riguroíos,  que 
ja  nao  podem  ter  cxecu^ao.  O  terceiro  genero 
he  de  meyos  varios,  &  temperados ,  que  proua- 
uelmente  podem  ter  muy  grandeeffeito,fe  fe  or¬ 
denaren), &  continuaren)  com  a  prudencia  que 
conuero,&  para  que  tu  do  fe  veja  claramente ,  re¬ 
parto  o  difeurfo  em  tres  partes  ,fazendo  apoma- 
mentó  fummario  do  muito  que  em  cada  materia 
fe  pode  accu mular. 

P  A  R  T  E.  I.' 

ENtrando  na  primeira  parte  algíías  peíToas 
doutas,&  zelozas  do  remedio  defta  gente 
A  2  Hebrea 


Hebrea,  &  do  fíe m  publico  de fleReynoJcuados, 
da  confidera^áo  do  cop.Quj  finceni ¡do cup,  huet^dtfl^ 
4 de  outros  textos,zm  que  nos  negocios  da  té, 
6c  Rdigiáo  fe  aprouáoos  mey osfaceis^dc  fuaucs 

e  caufaó  boa  incüna^aó,.  Se  amor  ,apontarao 
quatro  meyos  deíU  qualidade,  como  confia  de- . 
fíes  papéis. 

Ó  prime  ir  o  meyohe  Kü  perdao  geral  dado 
por  ida  San  ¿lid  aíde,^  por  fuá  M  age  (ladea  toda  a 
gente  da  natjaó  , .  em  qualquer  eftado  ,  que. 
efleja  ;  os  que  tem  efía  opiniáo  fundaofeem 
í5izcr,(]ue  por  efla  via  cntráraó  os  chrifíaós  no^ 
uos  em  fy  comee  ando  noua  vida.á;  pondofe  em 
diñe  rente  repiuaca6,&  ajunta6,qucdefíá  manei- 
ra  fe  acal  hará  o  incendio,  &  da  uno,  cono  que  to¬ 
dos  fe  váoperdendo  coon  darem  hñs  nos  outros, 
&  depois  dize remoque  o  fizeraó  so  por  medo,có 
d  efe  jo  de  con  femar  avida. 

Eíle  meyodeuc  de  fer  excInydo)de  maneiraq 
fe  nao  falle  mais  nelle,nao  fe  mudado  as  termos,, 
em  quede  preíence  le  achao  as  coufas  dos  homés 
da  nacaó%como  fe  tcm  mollradoa  fu;  Magcílade 
por  diñe  rías  vc.zps  em  largos  arrezoados.  ¡,  Porq 
o  que  fe  pretende  neíla  deliberarán,  he  extinguir 
o  judaifmo  ,  5co  perdao  íerue  de  efcuíar  ocafti-, 
go,  U  nao  ferue  deaaihara  culpa,  pois  náp 
he  roeyo,  que  firua  para  os  chriílaó  nonos 
errados  fe  perfuadirem  na  yerdade.  de  nofla 
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fagrada  Religiao/em  óutra  mais  ihfirutjaó,  que 
os  deficngane  em  fcus  crros,  2.  Porque  a  cxperic- 
ciatem  moftrado,quefenaotirounénhú  prouei 
to  de  todos  os  pcrdocs  paflados,  pois  fendo  hoje 
osehtifhós  nouos  menos em  numero,  qucem 
ourro  tempo  em  Portugal,  faó  muito  mais  os  q 
faem  comprehendidos  em  yudaiimo,  qyc  antes; 
&  a  prudencia  cbriftao  manda  em  regras  de  bom 
gouerno,  que  fenao  multipliquen!  íemelhantes 
indulgencias  íém  eííeito,  pois  em  realidade  tudo 
vem  parar  em  maior  ittipunidade  dos  delitos, 
3.  Porque  o  perdáo  geral,que  vlrimamcte  fedeu 
nefie  Reynot  nao  fcruio  de  mais  que  de  tornad 
rem  os  chriihós  nouos, que  fe  tinhaó  au  Penca  do 
a  elle,  &  preuerteícm  com  do&rina  faifa  ,  que 
tinhaó  aprendido  com  liberdade  em  outras  par¬ 
tes,  milita  parte dagente da natjaó,  com  quefe 
aparentaráOjSí  trataraó  per  confianza.  4  .Porque 
ate  as  pefioas  da  na^aó  de  maior  importancia ,  8c 
de  melhor  animo  te  eftc  remedio  por  pouco  ac- 
cómodado  para  o  fim,q  íé  pretende,  &  claramen 
t?e  dizem,q  he  afro n tofo  áqu elles,q  fe  queré  cófier 
uar  em  crédito, &  repucacaó  de bós  chriftaós.  ■ 
Ofegundo  meyo  he  tirarfe  coda  a  diftin^aó, 
que  ha  deChriftaó  velho,&  chriííaó  nouo,&or 
«tenar,  que  codos  Pejáo  tratados  com  igualdade 
nos  foros,  &  nos  officios ,  &  beneficios*  fiem  fe  le 
liar  olhó  cm  mais,  que  nos  merccinruncos  de 
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catia  peíToa  íctttoutra  algúacófídera<¿ao ¿os que 
tem  ella  opiiüao  por  boa ,  fundaona  em  quacro 
razoés.  A  primeira  he  dizerem,queos  Cócilíos 
amigos  maadao,  que  nía  República  chrittáa  náo 
baja  nenh tí  genero  de  dcftin<jáo  entre  os  Clirt- 
daos  amigos  ,  &aquelics,quede  nouo  íecon-- 
uertem  do  ju  da  i  fono ,  so  por  el  les ,  oufeus  auos 
terem  íido  judeos  ,  como  t&tzMartana  ¡ib.  6. 
c4pA%Xordoua  lib.u  q.^^.Vafquc^  in  defenfíone  fia* 
tiiuToletam  cap.  17. Tañ/tus confiliQ  l .  nitm.  liz.Vol. 
4.  úr  Qáictano  tom,  1.  tn&\\  1.  refponf.  6.  A  fegunda 
he  dizerem>qu¿  tirandofe  eftadiítin^áo,  comfa« 
cilidadc  fe  acabará  o  noroe  de  chriftaós  nouos, 
&  íecíqueceram  clics  pelo  di  leu  río  do  tempo  ¡do 
fangue>de  que  procedcm,  &  he  caufa  de  fe  qu<  v 
rerem  cor  íeruar  noque  feus  amepaflados  forao. 
A  terceira  he  dizcrem,que  tem  perfy  a  expenen 
cía, que  fe  acha  rías  ou tras  nanees ,  porque  como 
as  outras  nances  nao  fizeraó  diñin^aodos  judeos 
que  nos  leus  Reynosfe  conuerteraó  todos  os  de 
nouoconuertidosjfe  confundíraócom  os  outros 
Chr i ftaós,de  maneira  que  nao  ha  veftjgio ,  nem 
das  pcflbas  dana<jaó,nem  da  Rclígiaó,  que  leus 
á'ntc  pallados  tiutraó.  A  quartahedizercmrque 
ella  di  tufa  ó  tras  odio,&  emula^áo,&vem  a  parar- 
porrem  atecen  oshornés  da  nacáofévniré  mais 
entre  íyeótra  os  Chriftaós  velhos,&  fie  aré  mais 
difpoftos  para  feguircm  diftiníhdo&riua,  &fe 
¡-  infició- 
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Infiaonatem  c oro  aquelles;  que  podern  eftar  erv 
rados.  ,  ■  -  ¡  ■  " 

Eíie  meyo,a¡nda  que  amigamente  podía  ficar 
a  propoíltO)  já  agcra  no  eftado  pre Tente ,  fe  nao 
pode  admittir  íem  giaues  inconuenientes.  i.  Por 
que  na  verdade  confta,que  muiros  h  ornes  da  na- 
930  Pao  judeos  encúbenos, &  como  delhs  ha  grá 
de  numero  em  todo  o  Rcyno,o  mefmo  he  adrni- 
cilos  fem  diftimjáo  aos  officioj  públicos ,  que  dar, 
os oficios  a  muiros  judeos,que  como  hotfcs  fal- 
tos  na  Fe, nao  podern  ter  lugar  eminente  na  Re 
publica  chrifláa,&  como  horocs  faltos  debós  co 
(turnes.,  cathol icos, nao  podern  guardara  juftíca 
íinceridade,&fidelidade,que  conuem  ao  bem  pu 
blico,por  onde  o  Decreto  canonice  expreflamen 
te  prohibió  admirtir  judeos  a  oficios  públicos, 
Vt  Vtdere  efi  CAp.  ConjiitHtt]?-  qmji,  4  <t?  Sambes  in 
Jymma  Decalqpj  ¡t!>.2,cap.\i*com  jfzyr  tvm.  1  .hL%, 
cflprzi'  &.oútros  Dolores  amigos, &  modernos 
dizem,que  he  pecado  mortal  admitidos  Pendo 
manifeíiosjSc  o  mefmo  férá  admití!  lo?*  pao  fendo 
conhecidos  com  claro  perigo  de  o  lerern ,  como 
fe  tira  da  dodfcrioa  dos  mei'mqs  authores.  2,  Por 
que  fondo efta  prelump^ao  lam  vn¡ucrffll,&taix> 
aucriguada.que  ateos  propr ¡os homés  dana^ao, 
mais  qualificados  confeffa6,que  na  gente  da  na- 
cao  ha  muiros  na  verdade  judeos,náo  fe  pode  paf 
far  pelograuifsimo  eíccupulo,  que  pode  haucr 
.  ,  ,  A  4  em 


em  meter  no  íerui^o  da  Igrej a,  &  adminirtra^ao 
dos  Sacramentos  fe m  difiin^áoyeftes  hom  íi  ¿fc 
ventura  de  cntrarem  muitosjque  podé  fer  judeos 
8c  pre/udiciacs  ao  be  publico  efpiricua!,  comecé' 
do  continuas  afrontas,  facrilcgios,  &deíordés  có 
era  as  con  fas  (  agradas, contra  as  caucellas^&proui' 
dencias,que  os  limamos  Pótifkes,  Coditos, &  to 
da  a  ¡greja  Catholbamadarernaelci^aódas  mi 
niflros  ecleli ártico s,&  fe  deucdobrar  nascircuu- 
fta  ñeras, em  q  pode  hauer  maior  per igo, como  fe 
tira  de  varios  capítulos  íub  titulo  de  elccbione,#: 
de  infinidade^te-tcfolu^oés,  ocíentelas ,  qttt  Gra¬ 
ciano  recolbco  em  ir  Rita  diffoneoens ,  na  primeira . 
parte  do  fen  Decreto  ^cvme^ando  na  dt jUn^ao  25, 
últimamente  de  muitos  capítulos  do  Concilio  Triden- 
tm>¡  ¡fe  ¡Jad  2$.  3.  Porque  aínda  agora  hauendo 
dirtin^a5,  5£  nao  fe  adjnittrndo chrirtaÓs noutís 
fian  muíta  coníideraeao  ,  5c  exantc*  acontece 
cadadia  acharemfe  nos  offícios  públicos, 8c nos 
beneficios  Ecclefiarticos  homens,  em  rcalidade 
judeos,  com  todos  osinconucnientes,  que  fe  fed 
guemdeellesofcrem,  8c  ertarcm  em  femelli an¬ 
tes  lugares  afrontando  norta  íagrada  Religiao, 
&  prej  11  dicando  as  almas,  quedcltes  pendem  na 
dotrtrina,  3c  adroinirtrarjaó  dos  Sacramentos ,  & 
fu  pportoirto,  tnanifertamenre  feconelue,  que 
ádmitrindofe  os  homens  chrifiaos  nouos,  fem 
dirtin^aoí  5c  fem  ex  ame  de  fuá  fe ,  hauer  k  ruuito 
$  ni  ais 
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imisncftesofficios,&  beneficios ,  fertinenhum 
genero  de  repairo. 

Netn  hifünddmcntnjpara  reparar  nós  Tex¿  * 
tos,&  De  dores,  que  fe  allegaó;&  pódem  allegar 
pela  parte  contraria  *  inda  que  fejao  reforjados 
com  dous  brcues  particulares  do  Papa  Nicolao 
Qui oto ,  que  refere  ad longu m  Mariana  libro  22. 
capiu  8,  porque  todos  eftes  Textos ,  &  Dodores 
falíao fomente  dos  Chriftaos ,  que  forao  judeos, 
ou  procedem  de  judcos,  &  viuemeom  canta  re¬ 
formaban!  ,  &  certeza ,  como  viucraó ,  íc  forao 
Chri fiaos  velfoos,  porque  excluir  eftes,  só  por 
terem  fido  judeós ,  ou  por  procederán  de  jal 
deoslcm  m ais outra  califa,  he  manifefia  inju-* 
fii^a,  fle  ddbrdeni  contra  a  vniao  da  ¿oreja,  con-] 
forme  aquellas  celebres  palaur as  de  Alexandre 
Terceiro,  carite  Bam  te  de  refctipüsypro  eo ,  quod  jflJ 
chttis  extiterit  ipfttm  dedignari  mn  debes.  E  nenhuna 
dos  ditos  Textos, &: Dodores  falla  dos  Chriftaos, 
que  forao  judeos ,  ou  procedem  de  judcos  cora 
graue  prefump<jao  dcaindao  lérem»  &  debaixo 
do  nomc  de  Chriftaos  re  terem  fuá  créala  ami¬ 
ga,  porque  neftes  toda  a  Theologia ,  &  Direito 
manda  guardar  re/guardo  comoconfeflao.  Ha* 
narro  in  mamali  c  apite  ip  itnm,  205.  o*  Surtís  tai 
m  z.difputatione  4^.  Aínda  q  eftes  authores  falláo 
daquelies,  que  per  indicios  particulares,  faá 
indiuiduo  fofpeitofosjtodqs  os  leus  fundametos 


fe  podé  applicar  a  hua  naco,  Se  congregado,  na 
cjual  fe  acha6,náohú,mas  muitos  dcfcituoíbsj  Si 
navérdade  infíeis,pois'deftacircúftanc¡a  íc  fegue 
incerteza  ,  Se  da  inccctezapcrigo,q  sepre  fe  ha  de 
cuitar  có  maior  fbr^a,  & ímaior  cánsela, qu  ando  a 
na  atería  he  m  ais  guaue,  corao  fe  proua  manifeña 
mente  do  c  a  pi  i u loK¿i  pericukm  de eleBtoneJtk6.<& 
mui  doB  ámente mofira glofi petjtilu\capí onfnlt.  2$.  de 
jpo  vjJtbut)  glrftj  exce  lien  ñores  ¿ap.^ertuas  de  fimo* 
nuy  tseiglofí.  fin.cap*  Cum  infirmitas  de  pee  unen  tijsyts*' 
rémtj},.  ■  ■■-' ,  . 

O  tcrceiro  remedio  he,  conuidaríua  Magefla 
de  aos  chrifiaós  nonos  eom  priuilegios, para  que 
fe  casé,  &  fe  v nao  por  matrimonio  com  os  Chri. 
fiaos  ve Jh os, &  ainda  mandar  expreflamente,que 
nenhú  chriftao  nouo  caze  com  chriftáa  noua;pa> 
raque  codos  em  conícquencia  fe  quizerem  cafar 
fique  obrigados  a  fe  mifturar  comos  Chriflaós 
amigos:  os  que  té  efta  opiniáo  íundáofe  em  duas 
coulas:  a  primeíra  he}dizerem,  que  milicos  Con*- 
cilios  ordenaraó,  que  os'ChriflaÓs  de  nouo  con- 
nereidos  fe  mi flurafiem  per  matrimonio  com  os 
Chriftáds  amigos  para  maior  vniáo,&  confirma* 
qao,  Vt  viden  tjltn  Qwtilto  ^aflnn/i  fe ff.  29.  Tole* 
t&m\7'Cap.%X?  bftdiolanenjt ¡y.patt.x.cap.  10.  Se  pare 
Ce  que  femelh  antes  determina ^ocs  fe  deuem  de 
praticar  nefte  cafo,  por  ficarem  muy  a  propofito 
jwyrá  o  fia»,  que  neftas  deliberares  fe  pretende. 
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A  feguoda  he  dizeré,  que  deftá  maneíra  era  pou 
cósannos  fe  iraó  excinguindo  o  nome,  &  a  diflre-. 
ren^a  de  ch  riftáos  non  os, &  fe  vira  a  perder  a  me 
moría  defta  diftin<¿aó,q  fomenta  oodio,cóqos 
chriflaos  nouos^  Chriflaos  ve) hos/eencótraó, 
&faz,q  os  chri fíaos  nouos  tenháo  particular  indi 
na^áo  á  crcn^a  daquelleSjdc  quera  dejeendem. 

Éíte  meyo  nao  cení  conuenicncia,  pelo  menos 
no  efíado.em  que  .citamos,  j,  Porque  na  vnidade 
do  matrimonio, fe  conferua  adifFe.rcn^a  da  Reli- 
giaojcorao.  a  experiencia  tem  moflrado,  nao  ib- 
mente  ñas  na^oés  efttatígciras,onde  te  acháo  ma 
rjdos  hereges,&  rnolheres  catholicas,mas  tambe 
nos  métenos  chriflaos  nouos, que  fem  crateargo 
de  citaré  cafados  com  moflieres  chriftáasvelhas 
&  viceuerfa  faó  naverdaidejudeos, parando  tu  do 
em  llie  terem  menos  affeica6,poi$he  cerco  o  prin 
cipio  de  dircito,  cap.  bmnay  0.  Vndeopottet  1 6.  que 
4í^y  Cob¿rerey&  cmimgi'no»  poj]tint,qmbui  iludía^ 
Vota/untdtmfa.  2.  Porque  com,o  eflá  dito.os  mais 
qualificados  homés  dana^aaHebreajConfeíTao, 
que  entre  os  chriflaos  nouos  ha  muiros  homés 
ju  déos, que  nao  fao  mais  chriflaos, que  no  nome. 
E  fe  i.fto  afsi  he¿rtáo  íé  deué  de  facilitar  nefta  for¬ 
ma  os  m arrimo  nios  dos  ,chriflaósnop os  eom  os 
.Chriflaos  velh'os, para  que  venhio  todos  os  chri 
fíaos  nouos  a  tomar  rnolheres  chriftlas  vélhás, 
era  m anifefía  conícquencia  de  yircm  ju déos  a  ca 
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far  com  Chriftaós,&  infieis  com  infícis  eotra  te* 
do  o  direito  humano, ecc]efíaftico,&  diuino  lux» 
kg'Nequis cbriftianui',  Cod.de )tíd(tis  antíquiora  Concih 
fypAtrnm  teflímonuiflu#  colligit  Gratwm  28,  <¡tu eft» 
1.  pr(efertmicap.Cátíei<^cap.Oporiet)ip  DJPauli  dottt  i 
nam,},  nd  Cormtbiwy.isr  2  <ad  Coñntbm.  6.  noli  te  ift 
¿um  dttcere  cutn  ÍHfirfelihif.2.  Porgue  a  ex  ericcia 
tcmmoñrado^ue  os  filhos  nafeidos  de  femelhá 
*és  matrimonios  iticJinao  á  parte  dos  pays  chri- 
ílaós  nouos,&  fegtiem  fuá  trenca ,  feelles  andáo 
trrados¿&  íe  iílo  aísi  he, o  mefmo  íciá  obrigaretn 
os  que  gouernao  aos  chrifhos  nouos  a  nao  cafare 
íen  ao  com  pefioas  chriftaas  velhas,  que  daré  cía 
*a,  &  patente  ocaftao  a  íe  inficionaré  as  familias 
des  Chriftaós  vclhos,&  íe  multiplicar  nefíe  Rey 
no  o  judaifmoj  fora  do  fanguc  Hebreo  r  &  para 
que  nao  cuide  alguem,  que  cita  razaotem  íblu 
^a6,afagradaEfcritura,  &Dcos  por  fuá  propria 
boca, a  corroboro!*,  Exod>  $4 .hiw.  i6*  Cít$. 
h.num.t»  porque  mandando  aos  filhos  de  lirael^ 
que  nao  cazaflcmcom  infieis,dcu  por  razao,q  co 
efles  caíamcntos  íe  abría  a  porta  para  os  infícis 
prcucrtcm  os  fiéis, &  os  filhos  feguiré  a  peor  par 
te>Seducet  filtíi  tnum  ne Jequatnr  me,  tsryt  ma¿u fema  t 
élienir.  4.  Porque  cftes  cafamentos  a  fti  facilita 
4os,  abriráoa  porta  a  íe  menoscabar  a  nobreza 
santigl  defle  Rey  no,  incorporándole  os  chriííaós 
powwaas  pnocipacs  familias  delle  per  vía  de  in 
,  -  *"  terefle 


terefíe,&  ícifto  fe  eflranhou  ategora,tanhbem  ao 
chante  deue.  ier  fenáo  prohibido  aó  menos  diífi;  %> 
cuitado,poi$  nao  ha  mais  conuenientc  regra,que 
a  que  poenrluíiinunp  Emperador  collat,  2. 
cap  a  .  nefas  paladar.  Illud  quoq^  dicendum  ffi^tquai 
hticienus  indecente?  jiebal  nequáquam  ¡n  repub.geratur* 
Oquarto  meyo  he  dar,  fuaM ageftade fiberda  - 
de  de  conferencia  as  pefloas  da  na^ao  0aform3,5i 
fe  coilumaem  Roma, Ferrara,  Pila,  &  qutras  ci!, 
dades  de  Italia  com  diflin^ao  de  chapeo ,  que  tr  3- 
gáo,&  diílin^aó  de  bairro,em  que  moremjos  que- 
aprouáo  eíle  meyo  fundáofe  em  duas  copias.  A 
primeira  he  dizerem,qüe  fempre  he  licito,  hauc 
do  juila  caüfavpermittir  ñas  Refpublicás  f  8c  Ci*. 
dades  chriíláas,  lúdeos, que  viuíjo  em  íua  cren<jap 
&.  ceremonias, por  nao  terem  coufa  algúa  contra 
direito  natural, &.  nifto  terem  muy  grande  diffe ... 
recados  Ritos  gentílicos,  como  moílra  (anéto  * 
Th  o  mas,  z.t .  q .  (o.art.i  uJragao  2*¿.q,io  tart^Ba*  • 
í  s  2.2 ^.lo.rtrMQ  Íib.%> tnfluuttQnum  ma, 

rahm  .cap  .2,4  V akntU  fow  lnii¡pd.q,i0.pun&.7mSH4.  - 
rl'Mtrañ  de pile  dtfp.iS. fetl  4  «.p.<3¿  fe  .prona  clara, 
ipenre  ex  determinante  f u  mmortm  Tpntjfrcumy.cafa, 
liulé^  cap.Conftilui  de  wJ^.oC^iHetjifaaxJitr  §, 
Cam  antem  detnd<eh ,  zjr  far/acemu  A  íegunda  be,: 
dizercm,que  deíla  tqancira  fe  aparráram  os  máos 
chriíiaós  dos  bós  ,deixancjoos  iémperigo  de  fe 
PerSci:^^í5  con?  (V*  conucría^aó ,  &  ficandpib 
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ra  da  ocafiao,qüe  tem,  viuendo  entre  nos ,  para 
cometerem  continuos  facrilegios,  Se  defordés  no 
vaso  dos  Sacramentos, &  coufas  fagradas,em  quií- 
to  andaoemforode  Chriftaós  fingidos. 

Efic  meyo  nao  pode  ter  efFeito.  i.  Porq  fe  nao 
pode  praticar  fem  muy  grande  encargo  de  conf- 
eiécia,poisem  efFeito  ós  chrifla&s  nouosíaochri 
fiaos  baptizados, &  áinda  que  he  licito,&  permic 
tido  ñas  Refpublicas  chriftaas  viuerem  judeosyq 
íemprc  forao  judeos  em  fuá  crc$a,&  ceremonias 
com  diftimjao  de  trajo, &  de  morada,  nunqua  pó 
defer,  nem  licito ,  nem  permittido  ñas  Refpu- 
blicas  chrifíáas  viuerem  judeos  depois  de  baptiJ 
zados,&  féitos  chuñaos  em  judaiímo  publico* 
como  apofiatas  de  nofía  Tanda  Fe, como  defende 
todos  os  Tb  eolr>gos,que  acima  ficao  citados, &to 
idos  os  Canoniftas,quc  comcntao  os  Textos  refe¬ 
ridos,  V/  Vtdere  eft  apudTeñam  &,part,í)ÍYeEIorij  com* 
tnení.yu  2.  Porque  ainda  q  he  verdade,  que  algüs 
chriftaós  nonos  fogem  de  Portugal,  Se  le  váo  pu 
blicarem  outras  partes  por  judeos  deteubertos 
per  final, nao  ha  dé  hatier  nenhu ,  q  dentro  defie 
Rey  no  fe  queira  manifefiar  por  judeo,  Si  leuar  a 
Infamia, que  fe  Ihe  ha  de  feguirjfc  como  todos  os 
errados  depois  de  dada  efta  liberdade,haó  de  fi- 
car  cm  fu  as  cafas, como  chriftaós  fingidos, nao  fi¬ 
ta  fundamento  nenhum  para  fe  tratar  defic  me* 
yo. 


PAR- 
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PARTE  Ií. 

GHcgando  á  fegunda  parte,  álguas pcflbas 
graues  leñados  da  coníidera^áo,  8c  zeio  de 
jufti<;a,dizem,  q  já  os  Reys  defte  Reyno  té 
vzado  com  os  homés  da  nacaó  cudo  o  que  perte 
ce  á  brandura,&  clemécia,fem  nenhü  effeico,por 
que  alem  de  fe  tere  dado  muitos  perdocs  gerais, 
&  particulares, foraó  difsimuladodc  raaneira  co 
os  ínconuenientes,qchcgaraó  os  chriftaós  nouos 
a  fe  apoderaren^  da  contratado,  &  comercio, &a 
fe  incorporaré  ñas  Jgrejas  do  Reyno, (eqdo  mui? 
tos  delles  judeos  coouencidos  com  muy  grande 
afronta  dos  lugares, que  ocupauao,&  com  muy 
grande  danno  efpiritual,&  tcporal  dos  Catholi* 
eos  por  onde  aíTentáo ,  q  fuá  Mageftade  deue  de 
pór  aparte  todos  os  meyos  de  brádura,  &  cíeme 
cia,&  madar  por  emexecu^aó  mey  os  vniuerfacs 
de  feueridadc,&  rigor, &  para  auchorizarcm  eñe 
feu  parece, reconté  á  fagrada  Scriptura,  &  dizem 
com  muiros  exéplos,  que  eñeíoyjo  eftyllo  ,que 
Déos  guardou  com  feus  pay  s,pois  nao  acabando 
de  cncaminhar  o  pouo  de  /frael  por  beneficios, 
Se  ventagés,q  de  contino  lhcfaz¡a,fe,refolueo  etn 
os  aper tar  com  caftigos  yniucrfaes  defomes,  pe. 
fle$,guerras,&  opprefToés,  ateos  fazer  todos  ca- 
tiuos  por  varias  yezesem  Siria,  &  Babylonia',  8c 
paísádo  adíate  co  eftedifeurfo  aponcaoj.  mcyosJ 
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O  primeiro  meyoHe  expulfao  vniuerfat  de 
dos  os  ehrifíaós  nouos  dequalquer  qiialidadeq 
fejáo,porq  achandofe  a  inda  em  peííoas,  que  nao 
tem  maisvqhüa  pequeña  parce  do  ságueHebíeo, 
íica  refulcandocótra  toda  a  na^ao  búa  prefnmp 
^ao  vniueríál,qiie  baila  para  jufííficar  tudo  oq 
ntfta  materia  íe  fizer  da  mefma  tnaneira  q  fe  ju* 
fiifica  a  guerra, q  fe  Faz  contra  húaCidade,  &  Re 
publica  culpada ,  aínda  q  leja  a  ventura  de  pade 
cerem  algüs  innocentes.  Os  que  tem  efia  opiniao 
pretende  moftrar  a  necefsidade  defte  mey o ,  com 
prouar,que  nao  ha  nenhu  in  outro  remedio  para 
acudir  a  efiagctes&  purificar  o  Reyno,fenao  aca 
bar  de  húa  vez,&  cortar  a  raiz  por  imeiro,para  q 
nao  torne  a  reuerdecer  o  troco,&  para  fe  cuitare 
os  inconu ementes  efpincuaes,&  temporaes,  q  de 
fíacxpulfao  vniuerfal  fepodem  Feguir,  apontao 
algúas  partieularidadesjquefe  deuem  guardar, 
Efle  meyo  jK  nao  tem  lugar  no  efiado,ero  q  fe 
ñcha  o  Rey  no  de  Portugal,  u  Porque  os  chriftaós 
nouos  eftáojáincorporadoSj&mifluradosco  os 
^  .Chrifiaos  ve!hos,de  mancira  que  nao  ha  familia 
ncnhúadeconfidera^ao,  cmq  náohaja  muiros 
bornes,#  muitas  roolheres  participantes  do  fan 
gueHebreoj  ficheimpoísiuel  fazerfe  efia  expul 
i'aó  vniuerfaljíem  defraudar  o  Rey  no  de  mui  gra 
de  copia  de  gente, eftandonds  tam  faltos  delia,  q 
«juicos  bornes  de  prudencia,  &  gouerno,  julgaó, 
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que  he  neceflario  tomar  a  foldo  cftrangeircs 
para  refoi  ^armos  as  pravas ,  &c  profcguir  as  c  en¬ 
quiñas:  &  elRey  Doro  Scbartiaq,  efUndo  aínda 
o  Rey  no  mais  pouoado,  &  floretéente,  reconbe- 
ceo  efta  falta,  &  le  deu  por  obrigado  a  tomar  fdl 
dadefcaeftrangeira  para  paííar  a  Africa.  2.  Por 
que  crtandoOschriftaós  nouos  incorporados  cm 
todas  as  familias  derte  Reyno  ,  &  algu.ns  poílos 
cm  lugares  de  muita  importancia ,  com  cafas,  8c 
morgados  aleuancados,  muitos  Clérigos ,  Bene¬ 
ficiados,  &  Religiofos,  5:  leculares,  liados  na  cor 
refpondencia  da  fazenda  com  toda  a  gente  de  rra 
to,náo he pofsiuc!  fazeríe  efla  expulfao  vniuerfal 
fem  muy  extraordinaria  violencia  j  &  todos  os 
homens  prudcnces?que  cuidáo  ñas  pariicularida 
des  a  q  le  ha  de  chegar,  tanto  que  ella  Cxpuiiaó 
íe  puzer  em  praftica,  deíanimáo>&  reloluem  lee 
a  tra^a  totalméte  chimericacm  principios  poíiti- 
cos,&  moraes.  $.Porqefla  gécc  he  proueitofa  ao 
Rey  no, &  faz/ejúi^s  muy  notaucis  nos  apéreos, 
&  defraudar  agora  o  Reyno  de  fuá  vti'idade,  eftí 
do  tam  desbaratado  Como  ella  ,  he  dar  com  elle 
no  fundo.  4.  Porque efía  gente  nao  pode  fer 
priuada  de  fuá  fazenda ,  pois  os  ch  ríñaos  nouos 
naoefláo  ainda  conuencidos  de  judaifípo,  8c 
apoftaíia  etn  particular, &  o  mais  que  fe  pode  fa- 
zcr  neftaexpulíaó  comapparenciadejurtiyi  ,  he 
ebrigar  fuá  Mageílade  aos  chriftaós  nonos  ave- 
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Cerera  í  u as  fazendas  de  raíz,  &  nao  leu  are  m  con 
{igo,nem  dinheiro,  nem  ouro,  nem  prata,  como , 
fídiicurfa  em  humdefles  papéis  ,  de  que  fe  trai 
ta,  6c  iftotem  cem  mil  inconuenientes ,  que  fe 
nao  podem  cuitar  por  mais  dil¡gencia,que  fe  ap  * 
plique,  porque  os  chrifhÓs  nonos  forcofamente 
h  aó  de  ícuar  cicádido  muño  dinheiro, muito  ou 
ro,5c  muica  prata.peitadoos  miniaros  inferiores, 
que  correrem  com  a  execu^aó,6c  os  marinheiros 
que  faó  venaes, como  cada  diacxperimencamos, 
&  leuáo  infinidade  de  dinheiro  para  fura ,  tendo 
granifsimas  pcnnas .  E  ainda  que  empregucm 
rudo  em  mercaderías ,  nao  fe  pode  negar ,  que  o 
emprego  de  tanta  fazenda,  como  he  a  q  pode  le- 
uar  pode  fazer  húa  Rcpublica  muy  opulenta,  & 
fazer  os  inimigos  muy  poderofos ,  nao  fomente 
com  a  fazenda,  que  leuáo,  mas  cambem  com  os 
tributos, que  hao  de  pagar  ñas  entradas.  5.  Porq 
obrigando  toda  efla  gente  a  vender  fuá  fazenda, 
&  pellas  em  certo  tempo,como  ha  de  Ter  necefla- 
rio,  abrefe  a  porta  a  roanifeftas  injuftiqas ,  por¬ 
que  os  compradores  hao  de  eftar  certos  da  v  co¬ 
da,  6c  hao  de  querer  fer  rogados:&afsi  hao  de  fer 
forjados  os  pobres  h ornes  a  daré  por  dez,oqval 
cento  por  fe  auiarem ,  &  nao  de  i  x  are  m  em  maós 
de  fcytores  os  bens,  q  poíTuem  femefperaníja  de 
tornaré  para  lhe  pedirem  conta,&  a  vniucrfai  pre 
fnmp^ao^ue  fe  tem  cotra  toda  a  gente  da  na^ao 
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nao  efiá  qualificada  de  maneíra  q  jufti  fique  rodo 
efte  rigor em  cada  hü dos  homéschrííhós  nouos 
conforme  aos  principios, que  poem  Varifiut  conf, 

2 .num.n i*\> alumine 4. Caietanus  tomo  1  .traíl.\ 2,  refp, 
ó.Hauarrttsmmanuali  cap.i7.nt1m.  205.  S naritato* 
wi«5-  difputatíone  ^.feSl.y  mm.%*  Pois  conforme 
aoque  elle?  dizcm,he  neceflario ,  alem  da  fof- 
peitageral  hauer  indicios,  &  coufas  particulares, 
que  fa^ao  a  cada  humfofpeitoío  para  fer  excluí 
do,&  muito  mais  para  fer  danificado.  6.  Por¬ 
que  aínda  que  ha  muitos  Dolores,  que  dizc  *  q 
he  licito  proceder, &  danificar  toda  hüacidade,& 
C6munidade,co  perigo  de  pereceré,  &  padeceré 
muitos  innocenteSjfc  doutra  maneira  fe  nao  po¬ 
de  chegarao  fina  joño, &  licito,  que  fe  pretende, 
nao  ha  Doótor  nenhum ,  que  nao  ajume  fer  ifto 
illicito,  &  condenado, quando  com  tardanza, ou 
algúa  outra  diligencia ,  fe  pode  vir  a  faber  quaes 
faó  os  innocentes  para  ferem  refg u ar dados  como 
aponta  fisiona  in  releSlionede  ture  bell't ,  n#w.  58.  <ür 
Valentía  tomo  ^dt/putatiom  3  quttjliom  16.  puncto  j,  3í 
fuppoem  manífefiaméte  o  Papa  Alexandrc  Ter- 
ceiro,  cap.  Intmamui  de  treugay  pacet  quando  diz 
que  aínda  no  furor  bellico,  com  que  fe  entra  húa 
cidadc  por  /ufia  gucrra,fe  haó  de  refaluar  todos 
aquelles,em  q  ha  presñp<jaó  de  nao  ferem  partes 
naguerra,como  faó  Religiofos,  Clérigos  peregri 
nosjmercadores^&rufticosjq  náo  fcruédcraais  q 
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de  laucaros  campos, &  nao  forao parces  da  offén 
fa,por  ondefendo  muito  pofsiuelaueriguar  per 
indicios,&prouas  baílateméte  jurídicas, q  siguas 
peílbas  da  natjaó  faó,ou  podé  ferverdadeiros  chri 
ftaós,pois  ate  o  directorio  da  Inquificjaó  aáaiitce 
proua  netta  materia^  rata  do  da  piirgst<jr>ócanom 
ca,&os  Doctores  córra  mmente  a  recebem, vt  V¿- 
dere  tfi  Apuii Simancbai  inhijlit .  utholick ,  titulo  5 6, 
de pwgatme  canónica ,  Menocbium  de  pf&ftímp* 
ttonibui  libro  t.  qiutfthm  loo.  mim.  n.  Tehitm  in 
addithnibttsad direEíorium  hujitifitornm parte  2.  com~ 
meiit,  54.  ad  cap.hterfolicttudines  de  purga  tupe  curtir* 
nica.  Nao  vejo  como  fe  pofla  ¡unificar  éfta  ex¬ 
pulíaó  yniucrfal  de  toda  agente  danacaó  confia 
famentc  fem  mais  diligencia  algúa. 

Nem  ha  fundamento  para  fe  allegar  em  exe- 
plo  nefte  cafo, a  expulíaó  v ni u erial  dos  Mourif* 
eos,  que  fe  fez  no  Rcyno  de  Valetta,  &  Andala 
2Ía,&  olieras  partes  deHefpanha  ,  por  confclho 
do  Patriarcha  Dom  loaó  de  Ribeira  varao  ían- 
«friísimo  ,  &  do  mitras  pefToas  eminentes,  com 
approuacao  do  fummo  Pontífice,  1.  Porque  íe 
che  negocio  da  expulíaó  houuerde  correr  por 
confidera^aó  temporal,  como  correo  a  expulíaó 
dos  Mouriícos,  nao  fe  pode  comparar  hum  ca¬ 
fo  comoutroparafe  trazercm  lemeihan^a.  ou 
coníequcucia ,  porque  os  Mouriícos  eráo  húa 
nácara  vnida  apoderada  de  cerras,  &  lugares. 
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quaííinteiros,&:  tinhao  correfpondencia  Tora  do 
Reino  com  géte  de  fuá  frita, poder oía  cm  anuas, 
exercitos ,  fie  armadas,  &  a  gente  da  nacao  de  fíe 
Rey  no  de  Portugal,  he  gente  defunida  ,  8c  com 
tam  pouco  poder, &mmiero,quc  em  todas  as  cer  - 
ras,cm  que  cita  ,  íao  muito  menos  os  ch tifíaos 
nonos,  que  os  ChriftaÓs  veihos  íém  compara» 
eao  nenhúa,  &  o  que  tnais  he.náo  tcm  fora,  nena 
Rey  no, nena  Cidade,nem  República' formad  a  de 
gente  de  fuacrenca,comquefe  polla  liar  por  re- 
beliáo.  2.  Porque  decendo  defta  coníidera^ao  te* 
poral,&  ficando  so  na  efpiritual  osMouriicos  fal 
tauao  publicamente  na  profiííaó  dé  nofia  fanfta 
Fé,&  só  por  pura  fonja  recorriáo  á  Igrcja,  dando 
por  oucra  via  continuos ,  &  extraordinarios  ef¬ 
úndalos  ,  &  os  chriftaós  nonos  defte  Rcyno  em 
todo  o  exterior  reprefentaomuita  piedade,&chri 
fiandade, augmentando  o  culto  diurno,  frequen- 
tando  os  Sacramentos, 3c  fazendo  largas  efmolas, 
&  pelo  mefmo  cafo,  que  debaixo  defta  boa  apa» 
rencia  pode  Hatieralgus, que  na  realidade  fe/ao 
verdaderos  Chriítaos,  de  verdadeiros  Catholi- 
cos  nao  quer  a  /g rejaque  1c  proceda  contra  o  cor 
po  fem  diftincaó ,  porque  tcm  tanto  zcío  de  cm*1 
parar  os  innocentes ,  queso  por  nao  prejudicar 
aaiguns  poucos  innocentes  manda,  que  nao  fe 
excomungue  nenhúa  Comunidad e,&  Collegío, 
aínda  que  cal  Communidadc  ,&Coi3cgio  tenha 


píifúmpcaó  deém  toda  citar  culpad  amonio  mo 
ílra  S.'Tbomas  inadditkmbus  ad\.  partem.q.  zz.art.f 
yflexamlre  de  Jles  ^.part.  fnm.  q»zi.memb.\.artA.  5. 

£ Boatientura  m  4  dtfl.  \%.art .5.7  ^Nattarrus  inmanua- 
Uc.ij.fii 5.  (y  Coitnr.  ¿ib.z.Vartarum  refala tionum  c. 8. 
nnm.f).  E  para  cjue  nao  cu  i  da  fíe  algué,  que  cita 
razaocra  menos  (olida,  do  q  conuinha  em  tanra 
variedade  de  doctrinas, Se  dii’curíos,q  refere  Zu¬ 
ro  lib.\, TbefamcapSJ  num.iy&feqq.  o  Papa  ÍO' 
nocencio  Qijarto  a  canonizou  por  fír-mi  (simará 
Cap^anBa^pmana^ de fententia  excomunicationís  lib. 
6  íow  cflíii  paUuras:  htVniucrfüaiem,  Ve!  collegin  pro 
frri  excomunicationís  fentettám penitüs  probtbenmsVo • 
lenta  animar  um  periculum  vitare ¡quod  exinde  feqtti  pof 
Jet  cum  nouwijujm  contiifgcret  innoxios  btúufnodtfen- 
tentininetiri.  3.  Porque  rematando  toda  materia, 
como  conuem,  Déos  naoquer^que  aonde  fe  tra¬ 
ta  de  bem  eípirirual  precifamence,fe  venha  a  pro 
ceder  confufannéte,eonvpengo  do  mal,&caítiga 
chcgar  a  innocences:&  para  prouarefla  verdade 
trazó  os  fágradosDoótores  aquel  le  paflo  do  Gene 
fu  cap  [ü.n.i^ffiiunquid  perdes  iuflumcum  impío ;  6c 
aquellas  pahuras  doPay  de  familias,  referidas 
por  Chriíto  noílb  Senhor,  Matihv\^.n.i<p.  Ne forte 
coíhgeSes  ^i^.nia^radtcctts /hniil^iy  trtticum  jtnite  Vira 
que  m  fe  ere  vfq)  u{  me  fie  m.  Por  onde  o  Doéfcor  Frey 
Maitinb'o:  de  Ledefma  Cathredatico  de  Prima, 
jubilado  na  Vniuerildade  de  Coimbra,&  de  tata 
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virtude  cómo  cfíeReíno  reconhece,  2. 4  ^.244^.9 
afTentou,qera  deiurediuino  prohibido caíligar 
h«  Principe, &hü  Prelado  luía  comunidad  ecom 
perigo  de  o  caftigo  abranger  a  innocentc$;&  que 
era  em  coníéquécia  deitvre  diurno  prohibido  ex 
cómungar  húa  Comunidades  hú  Collcgio  oñ 
de  le  podía  achar  hu  homé  inculpado¿&  ainda  q 
Zairo  líki.l bejauri  cap. 8.  n.  16.  impugne  c  Ha  o  pi¬ 
nteo  tomada  íem  diAin^ao,n3o  f.dtáo  cueros  mo 
demos, que  a  íigaó,&  julgoem  por  prcuauel. 

O legundo  meyo he  híia  expulfaó  nao  vniuer 
ial  de  todos  os  chriftaós  nouos  ,  em  qualquer 
grao  que  forem,ma$  particular, &  limitada  de  to 
dos  os  chriftaós  nouos  inteiros,  porque  fazédofe 
computa^aó  pelos  roys,  q  fe  fizeraó no  lanbamé 
to  do  feruico  feito  a  fuá  M  a  ge  Hade  no  tempo  do 
vltimo  perdáo  as  familias  de  homes  puramente 
chriftaós  nouos, nao  pañaódefeis  mil  no  Rey  no 
de  Portugal.  Os  que  tem  eftaopiniáo  fundaófc 
em  tres  razoés.  A  primeira  he  dizerem,que  fazé 
dofe  a  expulfaó  so  dos  chriftaós  nouos  inteiros» 
fica  a  execubaó  fem  a  violencia, que  fe  repreíenca 
no  primeiro  meyo.  A  legenda  he  dtzerem ,  que  a 
raíz  defte  mal  cfta  ñeñes  chriftaós  nouos  puros, 
&  que  poftos  eíles  fora,fica  o  mal  mais  fácil  de  cu 
rar  naquelles,q  tem  algña  parte  de  Chriftaós  ve- 
lhos.  A  terceira  he  dizerem,  q  he  lanbo  forjado 
aliuiar  o  Rey  no  defta  géte,para  q  leja  menos,  &  q 
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rao  ha  outronenhú  remedio  paraefta  aliuia^áo, 
fenao  deitar  os  chriflaós  nouos,que  nao  tem  par 
te  nenhüa  de Chriflaós  velhos. 

Eñe  roeyo  nao  pode  fer  adtriitcido}porque  ain 
da  fíe 5 o  em  pe  todos  os  inconueniemes ,  que  íe 
achaó  na  expulfaó  vniuerfal  de  todos  os  chri* 
fíaos  nonos  de  qualqucrqualidadccí  ícjáo.como 
íe  pode  ver,  tornado  a  ver  cada  hu  delles  em  par 
tictilar,  &  applicdndo  todo  o  diícurfo  preceden* 
te,porqueOycr/o  libro  i.tlerebns  gtfiis  E mmanuel¡sy 
diz,  que  Déos  fauoreceoael  Rey  Dom  Ma- 
noel  cm  Ihe  dar  bom  fucccffo  naconuerfao  dos 
judeos ,  porque  a  inda  que  muiros  fe  conuerce- 
raópor  medo  deferem  deitados  do  Reyno,  de» 
pois  vendo  a  pureza  ,  &  certeza  de  nofla  Rdi* 
giao  forao  verdaderos  Chriíhos  ,  &  os  filhos 
com  ventagem  :  FrtiSltummqne  ex  hac  regis  aflio - 
?  w  qnotulk  Vfdemus,  eorum  mmqaé  fi'ij ,  qui  (ídem  ne 
fék  (hntrfcibdntvfii  confus  ludirte^  difciplwfo  p ¿trufo 
tufcekh  obliniom  Cbr'Mi  reltgmiem  fatiSle  «/«mí.  E  fe 
Iño  paflbu  amigamente  com  a  memoria  fre  fea  da 
violencia,  tambe m  agora  fe  deue  de  prefu  mir,  q 
haucra  verdadeirosChriftaós nageme dañado, 
Qtfía  manas  Dñi  non  e/i  fibbrcniátafa  hauedocs,tiáo 
tcm  repolla  o  q  acima  fe  difeurfou  neft a  materia. 

O  terceiro  remedio  he.mandar  fuá  Mageflade 
por  toda  a  géce  da  na^aóHebrea  em  colonias  nof 
fas  fora  deíle  Reyno  co prefídios ,  &  Inquifi^oes 
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aUu  atadas, &  foflentadas  áxota  dos  chrifiaos  rio 
uos.Os  q  te  eñe  parecer  aliegao  por  elle  duas  ra* 
zocs.  A  prime  ira  he  dizerém  ,q  deña  maneira  fe 
euitao  todos  os  inconueniétcs,&  razoés,q  no  dif- 
curio  a  cima  fe  apótarao.  A  fegúda  he,dizerem,q 
porefla  vía  fica  oReino  das  portas  a  detro  ptirin 
cado,&  se  perigo  de  fe  pegar  o  judaifmo  nosChri 
fíaos  velhos,&  fe  inficionaren»  mais  as  familias, 
Efiemeyohe  o  menos  conueniéte,queem  to¬ 
dos  eftes  papéis  fe  acha.  i.  Porque  nao  cuitaos 
inconucnientes ,  que  fe  tem  apontado ,  pois  em 
realidade  ineluedeflerro,  &  deportado  vniuer 
fal,  que  fempre  foy  julgada  por  grauifsimo  ca* 
fíig  o  abaixo  da  morte  natural  em  todas  as  Ref. 
publicas  bem ordenadas,  como  prona Parinacio 
com  muitos  Dolores,  tomo  i.  qihfft,  19.  num,  16. 
E  fuppofio  ifto,  parece,  que  nunqua  fe  pode  por 
fobre  toda  hüa  nacaó  fem  diíferen^a  de  pefíoas, 
&  fem  diligencia  neceíTaria  para  fe  preícrua* 
rem  os  innocentes,  2¿  Porque  efía  gente  deue 
de  leuar  fuá  fazenda ,  dinheiro,  ouro,  prata, 
&  peñas,  poisvay  com  titulo  de  Chrifiao  com 
prefidios, & tribunaes neceflaríos  para  fcconfer 
«ar  emehriflandade.  Eo  mais  que  nefla  occa 
fiaó  íe  pode  fazer  com  aparecía  de  jufli$a,j  he  ma 
dar  aos  chrifiaos  nouos,q  vendáo  as  faz  endas  de 
raiz,q  tiuerc  dentro  do  Rey  no, de  q  íáem,lcuado 
o  precoj&fe  os  chriflaos  nouos.qdefta  maneirafc 
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fahifem,leuaré  toda  afuafazenda^dinheiro,  ouí 
ro,prata,&  pefias, claramente  fe  vé,q  ficará  o  Reí 
no  defraudado  de  muy  grande  parte  de  fuá  ri. 
queza,&  eneruado  no  tempo  das  maiores  nccePsi 
dades,  que  nunqua  teue  para  continuar  com  as 
emprefas,&  gaftos,pois  alem  do  toda  efia  fazeda 
de  quefica  priuado^ca  perdendo  os  tributos  das 
mercadorias,&  trato, faltando  os  mercaderes,  fie 
nao  hauendo  oütros  homes  de  negocio  có  po- 
derA  cabedai  baílate  para  foílétaré  o  comercio 
doReyno  no  augméto,em  q  ella  poflo.Principal 
xnctefendolátjo  forjado  acodiré  as  mercaderías, 
&fazédas  de  torrcfpondécia  aoslugares,em  qos 
ditos  c {iridiaos  nou os  ediu ere.  y  Porque  os  chri- 
fíaos  nouos  neñas  colonias  hao  de  fazer  o  maior  ^ 
corpo,&  hao  de  feros  fenhores  da  térra ;6¿  fe  o  fo 
rem, nunqua  os  tribunaesda  Inquid^aó  hao  de 
poder  prcualecer  ñas  exectt(¿oés,nem  os  prefidios 
¿opear  o  pouo,de  maneira  q  haja  perfeita  iegura 
principalmente  fendoos  toldados  ordinarios 
de  prefidios  honres  necesitados,  &  em  confequc 
da  venaes para  tudo  aquillo,  qelles  quizercm. 
4.  Porque  efiandoos  chriflaós  nouos  nefía  for* 
xna,em  fie  vedo  apenados  cíU  cenaarebeliáo,  fie 
confederado  com  as  na^oes  eftrangeiras  inimi< 
||as  de  Hefpanha, fie  primeiroq  fe  acu  da  do  Rey- 
no  aos  prefidios,  os  teram  coníumido  á  fome.  E 
ferao  tamos  oscuidados,que  recrecerá  m,eílan  do 
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toda  cfta  gente, multiplicando  pelo  tempo  a  diá¿ 
te,em  Villas, 5c  Cidades  fuas ,  que  chegaraó  a  fi* 
car  em  notauel  pezodeflaCoroa. 

Oquarto  meyo  he  ,  abater  todos  os  chriftaos 
nouos,mandando  fuá  Mageftade  por  hüa  via ,  q 
nenhú  chriítaó  nono  poíTa  né  eftudar  latim,nem 
profeflar  fciencia  algúa,nc  íer  meftre,nc  aduoga 
do, nem  medico, né  lurgiao,nem  mercador ,  nem 
contratador, né  rendeiro,nem  corrctor,nc  piloto; 
nem  meítre,ncofficial  publico  de  qualquerqua 
lidade  q  Teja,  nc  criado  de  peílba  conflituida  em 
titulo, ou  dignidade,  &  q  todos  fique  fem  nenhú 
genero  de  foro.  E  mandando  fuá  San&idade  por 
outra,q  nenhú  chriítaó  nouo  pofla  Per  nc  Re  ligio 
ío,nem  Clérigo,  né  Beneficiado  :  &  que  todos  q 
ja  o  faó,fiqucm  no  grao  em  q  eííáo,fem  mais  fe* 
rem  promouidos,  5c  q  logo  )he  fe/áo  tiradas  as 
prelazias, beneficios, &  peníócs,q  tiueré,  deixádo 
lhe  fométe  húa  congrua  fufientacaó,  coroq  pof 
faoviuer  limitadamente:  os  q  téeíla  opiniáo  íun 
dlofeemduas  razoés.  Aprimeira he dizerem, q 
procedendofe  nefla  forma  co  os  chriftaós  nonos, 
clles  terao  por  melhor  partido  fahiréíc  defteRey 
no,&  ficarmos  nos  remediados  fem  os  eferu pil¬ 
los^  inconuerdentcs,  g  pode  hauer  na  expulfaó 
violenta, de  que  acima  te  tratou.A  fegunda  he  di 
zerem, que  cite  Reyno  padece  grauifsimaoppref 
faó,5c  afronta  em  os  chriftaós  nouos  tercm  occu 


padoo  tnclhordeilenos  lugares, prebendas,  ófíí 
cios,&  beneficios, &  vtiíidades  teroporaes,  &  que 
jhumilbandoos,fícaraó  em  melhor  difpofi^aó  do 
que  agora  tem  para  fe  fogeitarem  á  verdade  de 
tiofía  fagradaReligiao. 

Eñe  meyo  nao  fe  deue  de  admítrir.  i.  Pórq  úa° 
"acode  direiramente  ao  maior  mal,  q  he  o  judaii 
mo5&  apofiafia,pois  he  cerco,  q  nunquaos  chrif 
taos  nonos  judaizaras  mais,q  quando  efiiuerao 
em  menor  fortuna  abatidos,  por  nao  temeré  tato 
a  infamia  de  ferem  tidos  por  judeos,como  olí  tros 
que  fe  vem  em  maior  authoridade,&  reputado. 
2.  Porq  fe  fe  vzar  defie  meyo  daííe  muy  grande 
fundamento  aos  chriflaos  nouos  para  cuidareq 
fe  deitou  mao  delle,mais  por  fatisfazer  á  inueja, 
que  podemos  ter  de  fuá  profperidade,  &  bonaza 
que  por  fatisfazer  ao  zelo,q  podemos  cer  de  fuas 
culpas,&  defbrdés,&endurecerfehaó  mais  na  fe 
parado, &  cren^a  errada,em  q  viuere.  3.  Porque 

nao  pódehauernenhú genero  de  jufticaem fuá 

jMagcfiadc, mandar, q  os  chriftaós  nouos  só  pela 
prefump^ao  vniuerfal,q  ha  de  ferem  judeos  fero 
proua  particular ,  fíquem  impofsibiütados  para 
aprenderán  Iatim,&  fciccias,&  incapazes  de  pro 
feflarem  exercicios  honeftos,&  proueitofos,  poís 
nunqua  houuc  né  Principe, nem  República, q  tal 
pena  puzefle  ateo  dia  de  ho  je, nao  fomente  áquel 
¡fiSjq  fao fofpeitofos,mas  ne  aínda aquellesq  u6 
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comí cncidos  dos  mais  enormes, &  infames  pccca 
dos  cj  le  pode  achar;  ^  só/uiiano  apoftatafahio 
com  eftá  iriuen^aó  contra  osChriftaós  no  tépo 
da  piimitiua  Igrej,a,&ate  os  ínfieis  íha  eftranha 
raovcomo  refere 'Baronio  anmySi.n.^.  3. Porque 
aínda  que  houuera  algüa  conueniccia  para  fe  dar 
efíaordégcra],nunqua  pode  hauer  bañante  fun¬ 
damento  nefta  prefump^ao  para  os  homésíerem 
priuados  dos  cfhcios,&  beneficios,  q  ja  tem,  íem 
1c  Ihe  prouar  acada  hú  delido  particular,  pois 
todo  o  direito  natura!,  diuino,  &  humano  reilñe 
a  fe  dar  pena  em  particular  íém  culpa  prouada  Se 
qualeficada  naquelleqha  de  padecer  ,  como  pro 
ua  F armado  co hfiritdade  deTextos,<&  t)oSlore$ tom, 
1^.924.  ».  I.  L  neña  materia  particular  dos  chriC 
taos  noues  he  mu it  o  para  ponderar  a  dodrina  de 
Qmuno  íom-u  op ufeuló  y.re[po»j.6.  Tarifio  conj.z. 

Z 12.  Vol'^.IStauarro  mauuah  cap*  17.  n.  205.  c?  Soares 
dtfp>4yfe&,i' n&>  Porq  tratando  do  pejo,  q¡ 
fe  toma  na  gente  da  na^ao  para  fer  promouida  a 
offícios, &beneficios, conciue  com  eñaspalauras: 
Oportetjtt  fuf picio  (¡t  ratmalh indmdmde  taliper 
fmijdeoqfboc  ¡ufpkmisgems,  quod  alkubi  gemrateefi 
tu  optnione  vulgt  no  / ufficttad  nddendas  irregulares  par 
ttcuUres perforáis.  E  íiippoftoeñe  principio  manífe 
ñámente  ficao  condenando  de  injuñi^a  o  ado, 
com  q  elles  faó  priuados,náo  do  que  podiao  pre* 
tender, mas  do  q  já  tcm,&  poíTucm.  4,  Porque  da 
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gente  da  na^aódefle  Reino  fahirao  homés  muy 
qualificados,&  muy  eminentes  em  letras, q  ajuda 
rao  ao  be  publico, &  hauédo  os  chrifiaós  nouos 
de  ficar  no  Reino  ferácouía  cotra  a  equidade  na 
tliral  defraudar  abfolucameme  a  República  da 
vtilidade,q  lhe  pode  vir  por  erta  via,ficando  com 
o  encargo  de  os  fofíentar  como  naturaes  com  os 
luamimentos  da  terral  para  í'atisfazer  á  fofpei 
ta  vniuerfal,bafta  o  q  fe  tem  orde  nado,&  fe  obfer 
uaemeftyllo  comum  em  q  fempre  os  Chriflaos 
velhos  faó  proferidos  ,  &  noschriftaos  nouós  fe 
faz  exame, &  aduertencia  particular. 

O  quinto  meyo  he  pedir  fuaMageftade  ao  fu  m 
mo  Pontifice,qinflÍtu3  inhabilidade  para  os  chri 
fiaos  nouos  calaré  com  chrifláas  velhas ,  &  para 
osChriftaós  velhos  cafaré  com  as  chrifiaas  nouas 
de  maneira  que  haja  impedimento  dirimente, 3e 
o  matrimonio  fique  nullo.  Os  q  tem  elle  parecer 
fundaoleem  duas  razoés.A  primeira  he  dizeré,q 
defia  maneira  fe  remediará  o  augmeco,com  qo 
/udaifmo  vay  entrando  pela  s  familias  dos  Chri  «; 
fiaos  velhos, &preucrtédo  iníéníiuelmétc  a  parte 
fam  do  Rcyno,como  mefira  a  experiécia,pois  ve 
snós,q  nos  autos  pifiados  íahirao  cpdenados  por 
judeos  homés  quali  todos  Chrifiaos  velhos  com 
húa  oitaua  parte  defangue  da  na$ao,Sc  aínda  me 
nos.  A  fegunda  he  dizeré,  que  defia  maneira  fe 
ficarátendo  por  mais  vil,  &  infame  agente  da 
"  ^  •  naca  ó 
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na$ao  nefte  Rey  no  para  os  Chriftaós  velhos  fe 
reíguardarem  melhor  de  fuá  conuerfa$a6,&  co. 
fíuraes,pois  cm  realidade  fao  judeos  ocultos ,  Se 
inficis  era  muito  grande  parte,  Se  dcuem  íer  cui: 
tados,como  a  ígreja  determina. 

Elle  meyo,aindaquede  algüa  maneira  acuda 
álimpeza  do  Íangue  dos  Chriftaós  velhos ,  nao 
he  coufa, que  fe  deua  de  praticar.  i.  Porque  acref 
centa  adiftincaó  de  chriftaós  nonos, &  Chriftaós 
velhos, que  nao  íeruc  de  mais,que  de  indurecera 
gente  da  nacaó  contra  a  gente  amiga  natural  do 
Rey  no,caufando!he  maior  odio  de  nóffaíágrada 
ReIigiáo,&  maiortcnacidadeem  fuá  defencami 
nhad a  cren^a,  Se  ainda  que  por  otítra  vía  fe  nao 
deixe  de  reparar  ñas  coufas,que  fbmeneao  efta  di 
ítincaó,como  fica  «mitrado,  pois  nííqua  fe  ha  de 
facilitar  efta  miítura, todavía  o  ter  máo  nella,por 
meyos,q  caulaó  infamia,  ¿cacrefcentáo,  nao  pa. 
rece,né  prudencia, ne m  bom  gouerno,em  quato 
fe  procura  a  reducto  deftes  homés,&  feu  melho 
ramento,hauendo  de  fícar  entre  nos,  2.  Porq  efte 
meyo  nao  ferueparaatalhar  ojudaifmo  nos  chri 
fiaos  nouos,quc  he  o  principal  intento  neftas  de 
liberales, &  como  deixaos  chriftaós  nouos  no 
melmo  citado, &  difpoíi^aó,em  que  agora  eftao, 
nao  ha  fundamento  baftáte  para  fe  procurar  búa 
nouidade  tam  grande, como  he  introduzir  de  no 
uo  hú  impedimento  dirimente  no  matrimonio,' 
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principalmente  nao  han  endo  de  ter  lugar  maís  q 
no  Reyno  de  Portugal  contra  toda  a  oidem,que 
a  /greja  Catholica  cofín ma  ieuar  cm  iémclhátes 
materias*como  fe  pode  ver  em  Sancbes  Itb.z.  ile??ia 
trimontojdifp.  4./i¿.7>  ¿i¡put,i.  dizcndo  que  nñqua 
os  fummós  Pontífices  vzarao  do  poder, q  tem  pa 
ra  porern  impedí métos  dirimentes  nomatrimo 
niojíenáo  com  tazáo  vniucrlal  ,  que  fcenba  lugar 
cm  toda  a  Igrejapara  fe  cuitarem  embaracos. 

PARTE  III. 

P  Afiando  á  terceira  parte  os  meyo$,que  pare 
cem  accÓmcdados  por  agora  faó  squelles, 
que  te  pane 'de'  brandttra  6c  pane  de  fcueri* 
dadei  &  q  directamente  tiraó, nao  a  opprimii*  as 
peífoas,mas  adiminuiro  mal/em  incómodidade 
algüa  do  Reyno,dt  efíado  publico, &  efíes  redu- 
zidos  á  propofla  defía  deliberado  ,  q  füa  Magc* 
Hade  com  íéu  grande  zelo  ,  &  prudencia  manda 
ordenar ,  faó  feis. 

Oprimeiro  meyo  aprouado  he  abrir  a  porta 
a  efla  gente  da  na<dó,&  tirar  PuaMagefiade  a  pro 
hibidó,q  ha  para  os  chriflaós  nonos  fe  iré  Pora 
defíe  Rey  no,&  ifío  có  cal  limitacao.q  indo  para 
fora  deHefpanha,  nao  poííaó  Ieuar,  nem  dinhei-, 
rocera  ouro,né  prata  algúa;  6c  qsó  pofíaó  Ieuar 
fuá  fazenda  empregada  em  mercadorias,  &di- 
rhciro  porletra.Efíe  remedio  he  muy  cóucnicre 
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para  aÜuiar  o  Rcyno.  i.  Poiq  mais  fuaut  mcyo 
he  o  permittir,q)jc  abriga  r,&  forjar  j  &  fe  a  gente 
da  nacaóeftá  em  tal  eftado,qiic  pe  (Toas  dou:as,& 
zelofas  do  bem  ccmmum,  che-gao  adizer,que 
heneceffario  lanzaros  chriftaós  nouos  forado 
Reyno  violentamente  pelo  almiar  defta  carga, 
ninguempodc  negar  coto  jufti^a,quc  ao  menos, 
fe  Ihe  deue  de  permittir,  que  fe  fayao  na  mefma 
,  forma,  em  que  hauiáo  de  fer  expulfos,  2 .  Por¬ 
que  a  experiencia  moftrou  ,  que  nunqua  houue 
chriftaonouo,  que  fe  quizeíié  ir  ddb  Reyno, 
que  em  effeyto  íe  nao  fofíc  cada  vez, que  Ihe  pare 
ceo,ou  tirando  I Ícenla  patentemente,  ou  vzando 
de  ardil,  íecreto,  &  modos  ocultos,  &íc  a  prohi 
bi^aó.que  ha,  nao  ferue  de  mais ,  que  de  publi 
co  tcftcmunho  da  deíconfianca  ,  que  temos  dos 
chriftaós  nouos,  a  prudencia,  &  bomgoucrno 
pede,  que  fe  tire.  5.  Porque  ou  o  chriíhó  nono, 
quede  vay, he  verdadeiro  chriftaÓ,ou  herege  ocul 
ío,  íé  he  verdadeiro  chrifhó  injuftamefite  fe  Ihe 
siega  a  f  ahí  da,  Si  libcrdade,  que  cem  os  mais  chri 
fíaos,  &  fe  he  judeo  oculto  o  melhor  he  abrirlhe 
a  porta,  Se  fazerlhe  ponte  deprata,  porque  em 
quanto  cftáocculto,  po  je  prejudicar  muito, 
&nao  pode  fer  nem  impedido,  nem  caftiga* 
do ,  Se  fempre  os  Padres  antigos  aconfelha- 
raó  efta  regra  ,  V/  Valere  licetapud  Dimtm  H^rony- 
tnnm  itt  (pifióla  m  ad  O  alai  as  espite  5.  expon  cntem 
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til  i  wba‘Modicum  fementum  totm  majjam  corrSpfa 
Leonem  ?apam¡fermA%Je  pafsicne ,  Cypmnum  libro  f. 
eptflolarum  $.  epiflcla  ad  Qovneüum,  <7  Atbana(ium  in 
Vita  fanSit  ¿Moni}:  por  onde  os  Emperadores  tiñe 
rao  por  primor  dechrifíandade  conformarle co 
ella,  como  fe  ve  leg*i>  Qod.de Jumnia  Trttutatc ^  <(sp 
lev-  Qitkun^C.odfdebnCfeticts. 

Ncm  ha  fundamento  para  algús  repugnares 
elle  meyo  com  dizerero,  q  com  le  dar  efía  libcr  1 
dadc  aos  chrifíaósnouos ,  fe  da  occaíiaoa  fe  di¬ 
minuir  a  fazenda  do  Rey  no,  &  fe  acrefcencar  o 
poder  aos  inimigos,  -ais  i  com  fuas  pefToas ,  com  o 
com  fuas  fazendas.  t.  Porque  a  experiencia  he  a 
que  da  certeza  aos  difcurfos,como  proua^rifto 
teles, &  a  experiencia moñrou ,  q  nos  dez  annos, 
cm  que  durou  a  liberdadc,que  a  Mageftadedel- 
Rey  DomPhelipe  ll.de  Portugal deu  no  anno 
deióoi.  permittindoads  chriflaósnouosfahirem 
fe  para  onde  quízefiem,  nao  trouxe  nenhum  per 
juizoneña  parte ,  porque  fe  achou  feita  diligen. 
cia,  que  nenhum  chriftaó  nouo  de  coníidera^ao 
fe  foi  para  fora  do  Rey  no,  &  muico  mais  fem  c5 
paraló  nenhüa,fe  forao  depois  que  fe  reuogou 
aliberdade.  2.  Porque  milito  maior  he  odetri- 
méto^uefefegueao  Reyno,emreterefles  chri- 
fíaos  nouos  fem  fahida,  que  em  lhe  abrir  a  porta 
porque fahindo  os  Chriñaós  velhoscada  diaem 
grade  numero  para  asconquiftasondc  morré  pe 
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las  incomodidades  dasnauegatjoens,  &  afpereza 
dos  cíimas,niiqua  pode  fer  nem  íalurifero. ,  nern 
proueitoíb,cer  oschiifiaós  nouosem  viueiro  co 
continuo  crefcimento ,  &  a  boa  razáo  pede ,  que 
vaotambemdiminuiffe  pelos  mares,  &  térras, 
emque  osChrifiaós  velhos  acabáp,#  te  fe  dc&o 
paminharem  na  Rcligilo,tambem  por  láha  tri- 
bunaes,Bifpos,&  Mimfiros  do  $.Offício,q  acodé 
com  vigilaneiaj&co  eífeito  com  ajuda  de  mu  i  tos 
Religioíqs,qpodé  zclarj&zeláo  feu  procediméto. 

*  JVluito  menos  ha  que  reparar  no  que  di zem 
outros,  que  os  ebri  fiaos  nouos  fa  Índole  para  ou 
tras  prouincias  onde  ha  judeos,  íe  podem  pre- 
üerter.  i.  Porque  feefies  chrifiaós  nonos  faó  na 
verdade  Chrifiaós,  Fempre  ledeuede  preFumir, 
que  fe  nao  deixarao  preuerter  fe  nao  for  em  hum 
cafo  raro.quetambem  pode  acócecer  a  hü  Chri 
ftaó  velho,quc  entra  em  Cidade,&  Rey  no  de  Lu 
th éranos,  &Caluiniftas;&  le  faó  judeos  ocultos, 
&  chrifiaós  fingidos, mdhor  he  iremfedefeobrir 
com  outros  de  fuá  creóla,  queficaréno  Reyno 
profanándoos  Sacramentos,  contaminando ,  & 
ape^onhentandoa  parte,  que  efiáinteira.  Serna 
enimillorm,  w cáncer  ferpit,  c.omo  di^  S,  fauío  2.  ad 
Tmoé*  a.  mm%i7.  <¡r  os  Santtas  a  cada  papo  pregan* 
A  t  u  do  i  fio  acrefcc  ter  a  magefiade  deiReyDo 
Phclipc  II»  dado  efia  liberdade  per  contrato  re» 
ciproco,  6c  oncrofo  por  h|  lerui^o,  q  Ihefizeraó 
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os  cháñaos  nonos  defte  Réyno  de  duzentos  mil 

anzados¡porq  o  Principe  cem  obriga^aó  de  cot 
prir  eftes  contratos,  cap.  i*  deprobationibttsieg.  i. 

%,  jf.de  cfficio  Trocetrat.C^fatis^om  outros  muiiosTcx 
tos,  <JM  pondera  'Baldo  lege  princeps,  ff.  de  legibus ,  O 
Gabriel  titulo  dei»ret¡tt(e(ito  non  t  oliendo ,  concia  fio  f te 
5.  nmn*  v/f.  Se  aindaquefempre  íé  ha  de  dizer, 
que  fuá  Mageftade  teriajufta  caufa  para  reuo- 
garcfta  Iiberdade  fem  lhe  tornar  os  duzentos 
mi!  cruzados,  quereccbeo  fuafazenda,  nao  fal¬ 
ta  quem  impugne  efta  reuogatjam  por  cícrico: 

Se  bem  he  que  os  miniftros,  Se  confelhciros  de 
fuá  Mageftade  facaó  neftaoccafiaóconfidera<¿a5 
do  que  pertencea  efta  materia,  principalmente 
podendofe  cuidar,  que  eftá  acabada  a  caufa,  que 
mouco  fiia  Mageftade  a  fazer  a  ditareuoga^am, 
ficando  a  caufa  nos  termos  cm  que  torna  a  reful 
tar  a  obriga^ao,  conforme  a  doíirina  de  Menocfa 
illufl,  cap.%' 

O  fegundo  mevo  approuado  he  ter  fémpre  a 
Inquiíkaó  a  porta  aberta  com  perdao  inteiro,  Se 
reconciliacam  (cereta  para  todos  aquelles  que 
fe  viercm  accufar  fem  eftarem  denunciados ,  ain 
da  que  fe  nao  recorta  a  fuá  Mageftade  ,  ficando 
tudo  no  poder  ordinario  dos  melmos  Inquifido 
tes.  E  cfte  meyo  tem  muicaconueniencia.  i.Poe 
que  tend©  os  chriftaós  nouos  fempre  efta  porta  _ 
aberta  coro  petdáo  inteiroj&íem  afronta  facilitar 
"  ,  V"  fehao. 
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fehaó,  &  ficaramfora  dos  incomienientes  ¡  que 
fe  legue  m  em  clics  pcifcucrarcm  no  judaifmo, 
&  fe  irem  remontando  com  cuidarem,  que  pode 
hauer  diffiaild<idenareconciíia«jam.  z>  Porque 
della  maneiraíe  fica  a  Inquifi^aó  liurádo de hüa 
continua  calumnia,  com  que  os  chriflaós  nouos 
a  prctendcm  defauthorifa^dizendo^ue  os  ínqui 
iidores  náo  leuáo  tamo  o  olho  na  emenda  de  ícus 
erros,quato  na  vtilidade  do  fifeo.  E  íc  nefta  ma¬ 
teria  cftá  ja  mrroduzida  algúa  coufa  nos  tribu- 
naesda  Inq»,'iíi<jA6,he  bem,quefe  deuulgue,para 
que  fe  atalhe  acílerumor,quc  be  de  importada. 

Aduirto  aqui,q  no  vzo  defte  remedio  he  necef 
fado  hauer  milita  caiuelh,  &pru  ¿encía,  porq  pó. 
de  acontecer  irle  o  chriftaó  nouo  accular  dante 
maojpor  íc  ver  em  perigo  de  Per  denunciado  ,  & 
querer  poreílaviatomar  carta  de  feguro;&  nefte 
cafo  manda  todo  o  direito  ,  que  por  ico  dito 
ros  cómplices,  fe  nao  fa^a  nada  iaxta  leg.  non 
innes-  §  final.  ff.  de  re  militar i ,  C?  otaros  multas  Tex- 
t os, que  allega^  pondera  Farinacioqiuefl,  4 y.mm.  192. 
Ajamando  tudo  o  que  ponderao  os  Dolores 
L  eg  i  íh  s ,  Snp'r  hg,  p n .  Cod  de  accufatior.tbus  ad  illa 
Verba  c  tan  Veterh  turts  aut  baritas  de  fe  c  o  ufe  jilos, »e  Ínter 
rogari  quidé  de  atiorum  conf cuntía  Jinat.  Porque  to; 
dos  fazem  particular  forca,em  nunqna  fe  hauer 
de crer  cm prejuizodos cómplices,  aindanos  de 
liólos  exceptuados, aquel  les  q  íiure,&eípQntanea 
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mente  vao  confeflat  feus  deli$os¿&  d$fcotyc  co 
pliceSjOU  có  efperantja  de  perdáotou  com  intetjao 
de  aliuiarem  fuá  culpa  c5  a  authoridade  dos  co¬ 
pa  nheiros;&  na  mefma  conformidadeváo  os Ca 
nontjlai  cap.  VenUns  detejhbus  ad  illa üer b.\ :  íum  mi 
U  deje  confejio  adwfus  aliumin  eodem  crimno  fit  ere - 
dendm% eo.mquem  feconformao  osTheoiogos, 
T ejle  Leonardo  Lefsio  de  tuJlutalibA.c.^o.dub.^» 

O  terceiro  remedio  approuado he,  deiíerrar 
para  fora  do  Reyno,  &  térras  íogeitasas  Coroas 
de  fuá  Mageíhde  todos  acuelles  q  forcm  conuc 
cidos  de  judaifino ,  &  julgados  por  apofiatas  de 
no  fía  fandta  Fe, como  fe  moíírou,  q  conuínha,  5c 
era  necesario, em  hü papel  impre&b,  qfe  rcúdou 
a  fuá  Magefhde  cm  outra  ocafíaó. u Porq  a  pru 
dencia  natural  elU  ditando  em  regra  cómum  ,  q 
h aja  lepando  dos  deIinquétes,onde  pode  hauer 
perigo  de  contagio, depois  do  mal  conhecido,co 
mo  prouao  Jlexandre  'terceiro  cap.  ^eLtumyne  cleri* 
CtjVel  moMcbt)  Honorio  ycap.Eaqthe  dejlatti  momcho 
rnm,  \nnocendo  ycap.cum  tn  Ecclefjjsdemaioritaie,  O 
abedicntia .  E  como  nefta  confrontado  falle  o  Em 
perador  Conftantino  Magno  naquelleedidto,  q 
fes  contra  os  hereges,que  naceraó,  6e  fe  criarao 
entre  Catholicos,  &  refere  fiáronlo  tom.ymio  y$ 
rnanifeíh mente  fe  infere,  q  tambe  cftes  hereges 
conuencidos  deuem  fer  deflerrados,&  particulac 
mente  por  fe  faber,que  os  o  litros  chriflaos  nonos 
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errados  fe  fiao  mais  delles  por  entenderem,quejá 
nao  tem remedio, em fe  tornarem  accufar,  &  def- 
cobriré  os  cópliccs. ».  Porqu  e  íémpreos  sumos 
Pomifices)&  Concilios  determinirao,  q  os  herc* 
ges  foiíem  deitados  das  Cidades  dos  ChriíUos 
Cachoíicos,como  conña  do  cÁto.de'Vtgtmbni  25.  q. 
8.0*  do  tontillo  6.  Toletanocap,^o,o  qual  depois  de 
terapprouadoofeito  del  Rey  Chintillano  deHef 
panha  manda,q  nenhñ  Rey  de  Hefpanha  poíía 
enerar  em  pofle  do  Reynojíem  primeiro  jurar  de 
deitarforade  feu  Rey  no  todos  aqiielies,q  nao  fo 
rem  Catholicos,  &  comefla  determinado  Teco* 
formara©  os  Emperadores  ,  como  fe  vé  tn  Cod. 
T beodo ftam  fnb  titulo  de  keretlch prccfertim  leg.19.iQ 
j  2. 0  54 «O*  lárgamete  moflrco  S.^gopinho  rom, 
y,  lib. 2  contra  daas  efúThlas  Gaudenúj ,  Snlpicius  lib. 2. 
ht/}oyUfacr<efSo^omen!ti  lib.y.cap.^.  J^jcepboms  llb, 
lo.Crfp.S,  tpamekux  hb.de  religión  ibas  v^rijí  non  ad  míete 
dís-cap.i^.  O  fiáronlas  tom.  5,  anno  $94.  Por  onde 
fe  conclue,que  íe  todos  eftes  fangos  Pontífices, 
&  Emperadores  foraó  viuos,&  Te  acbaraópresé 
tes  nefta  occafía6,fem  duuida  votaráo,<5c  derermi 
naraó,quefofíemdefterrados  todos  os  chriftaós 
nouos,que  fahifiem  conjiiencidos  de judaifmojác 
apoftafía  no  Reyno  de  Portugal.  ’ 

Nem  ha  fundamento  para  reparar  em  eftes  jti 
déos, 5c  apoftacas  terem  jaabjurado^eftarcm  re 
conciliados  com  a  Igreja,  1  Porque  claramente  íé 
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fab  e,que  os  judeos  conuencidos  ordinariamen» 
te  fícao  hereges,  8c  apoftacasno  corado,  da  mef- 
nía  maneira,  que  antes  o  erao,  Se  quefingem  rc¿ 
cJuzirfe  por  cuitaren!  a  morte }  &  fogoa  que  bao 
de  fet  condenados  eni  cafo ,  que  molírem  perfe- 
uerar emfeus  erros, pois  viuendotoda  afuavi- 
da  judeos ,  &  chegando  a  judaizar  muitas  ve* 
zes  ate  nosproprios  carceres  fu  b  ira  mente  dizem 
quemudáo  o  parecer  lera  ace  entaoterem  nem 
noria  inííruc^aó ,  nem  noua  fatisfacao  ñas  duuij 
das,  que  tiuerao  contra  os  miíierios ,  &  funda¬ 
mentos  de  noíTa  Paneta  Fé  j  8c  aínda  que  Déos 
por  extraordinaria  illuflracampoíTa  fubicamen* 
te  mudaros  cora^oens  deíteshomes,  nao  vemos 
ategora hamem dañado,  que  chegaíTe  a  eíte 
ponto,  &  deíTe  melhores  moftras  de  fahír  con* 
uencido  do  que  tinba  dado  emoucros  tempos, 
a.  Porque  muitos  deftes  chriílaos  nouos  de» 
pois  de  fab  irem  da  ínquifí^añ  fogem  para  outros 
Reinos^  la  fe  defeobrem  por /udeos  ,  Se  nenhu 

dos  que  fícáo  fe  deixa  permanecer  em  Portugal, 
fenáo  porque  cíta  penborado  com  cafa ,  com 
Ihos ,  patentes ,  &  commodidades ,  Se  arrecea  a 
ventura,  que  pode  correr,  fe  fot  a  viuer  entre 
efirangeiros  Pora  da  patria,  em  quenafeeo,  & 
fu  p  polio  ifio  coda  a  boa  razáo  eíU  pedindo,que 
osconfiranjao  fahiremfe  do  Rey  no,  pois  he  cer¬ 
co,  que  muifo  mais  pre/u  di 
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fingido$,&  cíiísim ulados ,  que  os'hefeges  dcfcti, 
berros, como  fuppoetn  o  Emp<rador  Arcadia 
naquelU  fuá  celebrada  epiíl©latque  poem  Marcas 
¡Diácono  h¡  aVtisJan€t  ‘t  tperpbirt i,  e>  de  que  manen  o  edt 
8ot  que  refere  ® mohío  tom.  5.  amio  597.  p.  V aflores* 
E  porque  no  papel  impreíío,  que ¡í  le  ofFerecco 
a  lúa  Magefladc  fobre  ella  materia  íe  recorre  a 
todos  os  mais  argumentos ,  que  pode  hauer  e m 
contrario, nao  Taco  maior  apont amento. 

liguas  pefiibas  do&as,  &  zelozas  té  para  ly,q 
eñe  remedio  fe  deue  de  eftender  tambem  aos  fi* 
lbosdaqudíc$,queíahirern  conuencidos  deju- 
daifriio  pda  prefurapcaó  particular, que  redunda 
de  nao  poderemdcixar  de  ícr  judeos  aqucllcs,  q 
íaófílhos  de  judeos,  principal  mente  eflando  de- 
baixo  de  leu  poder;  porém  ella  exteníáó  parece 
demafiadameme  riguroía.  1.  Porque  nao  he  ra* 
zao,  queíecftenda  a  pena  onde  nao  ha  certeza 
da  culpa,  iuxta  Ugtmfamlmm ,  Cad.  depeems  pecat* 
Ufms  teneant  Mthonspnec  y  toras  ptogrediatur  metas 
quam  repemtnr  dehflnm  ,  leg.  fiqtiis  ¡nfno.  §.  Ugis, 
C#  deinofficiofo  tejí  menta,  k%  ft po¡nat  ^  leg.  cr¿ 
tnen,  ff,  de  pceniscom  os  más  Textos ,  <t?  Voflons,  que 
largamente  refere  F armado  tomo  i.  qiueflione  24  .tj.ii 
2.  Porque  a  experiencia  té  moflrado,quc  fempre 
os  pays  confitentes  dao  nos  filhos  fe  os  tiüeraa 
por  cóplices  de  feu  de  li&o  ¡  &  fe  os  nao  dcclarao 
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tías  confiíToes,  bem  fe  pode  tomar  por  bañante 
argumento,  que  fe  naofiaráo  delies  ,  &  fendo  os 
filhos  innocentes^  razao  pede,q  nefta  parte  fejao 
releuados  da  pena  da  deportado, &defterro,pois 
como  ella  dito, he  grauifsima,  &  nunqua  fe  deue 
de  dar  fem  o  deliro  eñar  prouado  em  forma, co 
mo  moftr  a  Fariña  ció  qusft.19.num.15. 

O  quarto  meyo approuado  he/erem  defterra 
dos  na  mefma  forma  todos  oschriftaós  nouos,q 
fáhirem  nos  autos  julgados  por  vehemente  foí  - 
peitos  naFé.Efte  remedio, ainda  q  pareja  riguro 
fo,efta  fundado  em  niuita  equidades  juñiqa.  í. 
Porque  pelo  mefmo  cafo,  que  cftes  homes  fahi- 
ra6  condenados  por  fofpeitos  na  Fé  tcm  a  Rcpu 
blica  fundamento  párale  acautelar  delles, aparta 
dofe  de  fu  a  conuerfa(jaó,&  trato,  pois  nao  faem 
nem  arrependidos,  nem  confitentes.  E  hatiendo 
de  hauer  apartamento,  claramente  fe  infere,  que 
3  tal  fepara^aó  fe  ha  de  fazer  fem  incómodidade 
da  República  da  parte  dos  delinquentcs,  &  defte 
genero  de  hereges  parece,que  falla  dercitamétc  o 
editfto  de  ConftantinoMagno,que  refere  fcaronio 
tom.yanno  ^16  Nequáquam patkwtur  butufmodt mato 
rum  conragionem  longinsferpere,pufertim  cuín  tonga  di 
htiofacwpftfm^c  Valentes  peftifero  inficiantur  morbo. 
%.  Poique  eftes  reos  nao  podem  íer  condenados 
por  vehemente  lofpei  tos, fem  terem  prcuafOrtjo 
fa  contra  fy,&  ainda  q  efta  nao  Teja  perfeita,nem 
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bafte  para  a  pena  ordinaria,  como  fe  determina 
cni  direito  cap,Accujatusde  Imetich  tn  6. moftri 
^Penajn  direSlorto  part.zxommentti^.h&üd,  para  pena 
arbitraria, como  proua  Locatus  tn  iudicidi  Inqmftto 
rn  verbo fttjpida  n.  ló.ürFarinacioinappédtce  intrañ* 
de h¿ere fi  4. 187.4). 3.  Enas  penas  arbitrarias  decaíos 
capitais,que  prouandofe  inteira mente  tero  mor* 
te  natural,  tambe m  entra  a  pena  de  defierro, co* 
forme  aos  principios  que  poem  F ¿trinado  tom.i.qt 
w*53*  3*  Porque  a  difpofí^aó  dos  Em¬ 
peradores  authentica  Gafaros Qad,  de  k&ftfkh, 
Qni  autetfjj  tira  toda  a  duuida  nefta  materia ,  porq 
manda  ter  por  banitos,&  pelo  confcguintc  defter 
rar  todos  aque]Ies,queforem  íbfpei tofos  de  here. 
íia,&  nao  derem  inteira  fatiifa<¿ao,  comó  cíles  na 
Verdade  nao  dáo  quando  íacm  condenados  nefta 
forma»  Qhí  autem  inuentt fuertnt  folajufpkione  notabi 
íesyúft  admandatum  EccUfiit  iuxta  cwfíderatmemfuf 
picionis^ualitatemq', pufotu  propriam  inmeentiam  ca* 
nontca  purgatione  tnofir antrtnt^anquam  infames ,0*  ba 
niel  ab  ómnibus  babean  tur.  E  para  q  nao  houuefle 
conttouerfia  na  declarado  defte  Texto,  1 Ytnyfio 
Gotfred^ondc  oTexto  diz,¿d««ií¿,poe  por  explica 
(gó/xulei, por  onde  Saldo  {egA.QodM  Imtdtbmin 
íéuaett(i.n.^t  Ulitis  Üarusin  prañtca  criminal,  p.^t.  e3r 
r  of per  o, F  armado  allegando  muitos  antros  Soñares  to 
ino  í.q-\9,mm.iy,dt^em  que  bannito ,  he  O  meímo, 
que  eteñQídefítrrado>  deportado* 

Nem 


Nem  ha  fundamento  para  reparar  no  rigor  de 
ftemeyo.  i.  Porgue  a  Igrejanaovza  depiedade 
íenao  com  aqueltcs,c¡  moftrao  ao  menos  exterior 
mente  arre  pe  nd  i  mentó,  &  confeflarao  fu  as  cul¬ 
pas^  todos  efíes  homés,q  faé  nos  cadafaífos  juK 
gados  por  vehemente  fofpeitos,faonegatiuos,  5e 
pelo  conlcguinte  deuem  íer  julgadós  por  impeni 
lentes  no  v  time, que  c  otra  el  les  le  preiüme,&  por 
incapazcb  de  a  Igteja  vzar  com  clles  de  tmiíericor 
dia  naquiÍlo,que  com  razáo,&  jufli^a  ,  fe  Ihe  pu-* 
derdarabaixo  da  pena  ordinaria,  como  luppoc 
o  DtreSlot¡o\in¡u\fttorum.pait.i^u(tli.6yi. \2.V  hr» 
gamente  moflido  Meno  chita  de  prtfumpúcmibut  Itb.  l. 
gtidfl.ioo.n.n.Vecianusin  tr  ¿Sí, crimina  h  Itb-J.c.^.n.x 
2.  Porque  na  ex  pulíaó,&  degredo  daquelies,q 
fbrem  condenados  por  vehemente  fofpeitos(cÓ- 
corre  náo  fomente  eonfidera^ao  de  penajenáotá 
bem  confidera^aode  proueiro  c6mum,preíerua< 
cao  dos  innocentes,  &  purificado  do  ReynojSc 
¿ña  coníidera^ao  baña  para  juftificar  quaUjuer  ri 
gor,aindaque  poroutra  via  parcha  de  mafia  do, 
conforme  aos  principios  da  Ley $  $.  Sed  ex  Sena - 
tus  con/uítofl'.ad  legem  torneliam  de  ficari\t  leg.  fi^juts 
dborttomiff.de pañis  cap.Vrdápue  t.  q  5  glofcap-  Ñe-j 
mo  li.quétft.+.que pondtrao  Tiracuello  de  patita  temp% 
tanja  4  Carrerius  tn  praxt  (raíl,  de  homicidio  n, 

2y-Menoch.de  arbitr.cafu  358 2.  pois  he 
cerco,  que  o  bem  commum/cha  defoflentarain 

da 
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da  cóm  detrimento  dos  particulares, 

O  quinto  meyo  approuado  he  ',  íerem  julga 
dos,  &  condenados  por  dogmatiftas  todos  aquel 
ies^ue  forem  conuécidos  de  enfinarem  o  judaif- 
íno  a  ou  tros, aínda  que  fejao  leus  proprios  fílhosj 
Eñe  remedio  he  hü  dos  mais  c£ficazes,que  nefia 
materia  fe  reprefentao.  j.  Porq  a  experiencia  teoi 
moflrado,quenunqua  os  judeos  podem  ter  fegt* 
ranea  nos  cómplices  de  feu  dcli&o,  pois  vemos 
cada  dizque  de  ordinario  os  coplices  dao  nelles 
tanto  que  fe  vem  apertados  por  tormento, ou  re¬ 
laxados  por  íenten^a  intimadaj&fe  ifto  afsi  hc,to 
dos  hao  de  temer  muy  grandemente  íercm  con¬ 
denados  íem  remedio ,  íe  os  cópliccs  defeobrire 
que  clics  os  eníiriara6;  &  faltando  quem  enfine  o 
judaifmoem  particular  todo  elle  fe  remediará 
era  muy  breuc  tempo.  2.  Porque  ¿cando  os  fnw 
quifidores  por  eña  vía  obrigados  a  pergútar  aos 
judeos  pelas  pefloas,quc  os  enfinar ao, fe  cntende 
rá  por  vía  mais  fegura,  &  faciia  verdade  de  fuas 
confiñbés,quandoíereduzirem«  3.  Porque  nao 
ha  coufa  nem  mais  juña,nem  mais  adequada  co 
a  razao,que  acrefcentar  o  rigor,  &  feueridade  on 
decreícem  as  culpas,  para  que  a  maior  vexacao 
de  maior  entendí  memo,  &  maior  pena^fá<¿a  mais 
difficultoíbs  os  deli&os,  8c  comoó  judáiímo  ne<í 
fie  Reyno  de  Portugal,  vay  em  tanto  créfcimcn^ 
to?quanto  cada  dia  vemos,  todos  qs  horneas  pru 

dente; 


¿entes  deucm  de  julgar,que  he  latido  for^ofo  buf 
car  re  ene  dios  extraotdin  arios  ,&  acrefcentaro  ca 
fiigo,ao  menos  naqueres  q  fao  meíte  dos  ou. 
trost&  califas  da  corr.upcaó,que  fe  vay  ieguindo. 

Nem  ha  que  reparar  em  efle  remedio  limitar 

,ñ  nrilericordia,queos  fuñimos  Pontífices  captAd 
Abolendm^r^entp.é  bantkh ,  isr  ps  Emperadores 
legM<intch<eoi ,  §l?.r<tuw  Cvd*  de  bartíkh  derao  a- 
quelles,  que  fe  conuettefTcm,  i.  Porque  nos  nao 
dizemos,q  eíle  remedio  le  ponhaem  exeetnjao  se 
authoridade  do  fu  mm o  Pontífice.  E  vindo  fuá 
©rderti  pela, necefsidade, que  ha,rudofica  cohoné 
fiado.  2 .  Porq  o  crime  da  herefia  he  o  mais  dig¬ 
no  de  pena  de  morte,  q  todos  os  outros  deliílos^ 
como  rnoíl rao  Simancbaicatholtcarum  mjluut.út. 
^ó.yubi''  depecnn  ««»/*.*■• i?  Je gg.Caflr o  ltb>\,  cápt.\n 
de  infla  h<& reticorum  punitione,  Vecianus  in  traSi.  crim. 
#¿.5.  cap.  42.  nuttit  1.  A%or  tomo  i.wflitut.mcraUib& 
tapA^J^ub.  de  guaría  bantkarümpdna^  O  Sancbes  in 
pecalogojib.  2.cap>9'  Ae  excommunicatione  n .  U 

pofl 'Dtuutn'X botnatn  1.2* qM.AYt,^,  E  hauendo  em 
ou tros  deliíl, os  menores ,  como  fao  homicidio, 
furto, Se  inceftojpenade  morte  fem  nenhua  mifc; 
xicordia,nunqua  pode  haucr  nem  íbmbra  de  in. 
jufli^ajCrníe  pór  ao  crime  de  herefia.  neftas  cir-í 
cunílancias  cadigo  de  morte,  fem  nenhum  gene 
rodé  remedio.  ,  , 

O  Texto  meyo  approuad©  he  conforroarfe  fuá 

Magefla 


*4 

Mageftadcde  algua  ttianeiVa  ñas  coufas  políticas 
com  a  limitado,  que  puzeraó  os  íitmmos  Ponti 
fices  Clemente  Octano,  &  Paulo  Qjjinto  quan 
do  mandaraó,que  nenhum  chrifiaónouo  podef 
íe  ter  beneficio  curado,&  dignidade,  ate  a  quin¬ 
ta^  fed nía  geranio ,  &  paflado  o  íepcimo  grito 
parafic  erte  rigor,  porque  a  conueniencia  pede,q 
os  principes  fccularcs  íecoformemem  femclha 
tes  couías  com  os  Principes  eccIefíafticos,a  quem 
dereita mente  pertencem  os  negocios  da  Fe ,  &  q 
fila  Magefiade  em  coníeqnencia  dé  priuilegio  de 
Ch  tifiaos  velhos  áquelles,que  paliando  do  quin¬ 
to,  ou  feptimograodepois  doprimeiroconuer- 
tido  prouarem  legítimamente ,  que  nunqua  cm 
fuá  gera^aó  houue  pefioa  comprehendida  de  ja 
daiímo,  Se  apoftafia,&  que  os  taes  ícjaó  admitti 
dos  aos  oíficios,  Se  beneficios  ordinarios  íém  im 
pedimento,  tirando  nos  tribu naes ,  Se  officios  da 
Inquiíñjao,  porque  eftes  conuem  ficarem  fempre 
purificados  ícm  excei^aó  pelas  razoés,  que  logo 
á  vifta  íe  alcan^ao  íem  largos  diícurfos.  Efie  re-.' 
medio  tem  muita  conueniencia.  i.  Porque  codo 
obom  gouerno  coníifte  cm  caftigopara  os  maos, 
Se  premio  para  os  bons,  Se  com  i  fio  ceñara  o  quei 
xumevniuerfal,  comqueoschriftaós  nouosfe 
definquietao,  dizendo,quenefte  Reynó  todo  he 
rigor  para  clies,  Se  que  íé  nao  faz  diflin^aó  de 
bons,  2.  Porque  pra|icandofc  efie  remedio  o  de 


fejo  de  hora  far¿i.  adS  ckfiflaos  nouos  vigiare  maís 
fiobre  (lías  familias, por  náo  chegarem  com  algúa 
in cerní p^aó  a  dilatare m  o  priuiíegto.  5.  Porque 
ftláit'arro  hi  mmtmlicap*í7<  nnm.  io<j,$uarius  tomo  5. 
ííi/jwídí.qj.  fct\  5.  <?&znxbestn  Decálogo  Uf>t 

%.  cap.i 8.  h um.  ti.dizem  ,  queaquelles  quenun- 
«juatiueraóemfua  aícendencia  peííoas  compre 
hendidaSjdeuem  de  fer  tratados  por  chrifiaos  ve 
Ihos,  8c  fnppofta  efia  doctrina,  toda  a  boa  razáo 
pede,  que  ao  menos  fendoos  finco,  on  fete  graos 
pallados ,  fique  i  fio  declarado  por  ley ,  8c  regra 
yniucríal. 


O  Btjfo  inymfidor  (j  e  ra  L 
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